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Resumo – Neste artigo, propomos refletir acerca da relação entre corpo - soma – e 
alma – psyche – na Grécia Clássica (séculos V e IV a.C.) a partir das práticas esportivas, 
uma das áreas que constituem a paideia grega. Para tal propósito, analisaremos duas 
das obras do filósofo Platão: A República e Leis. 

Abstract – The present article proposes a reflection on the relation between 
body- soma - and soul- psyche - in Classical Greece (Vth to IVth centuries b.C) 
focusing on sporting practices, one of the areas constituting the Greek paideia. 
To achieve this aim, we will analyze two of the philosopher Plato´s works: The 
Republic and Laws.

A boa educação se revela na capacidade de proporcionar ao corpo e à alma 
toda a beleza e excelências possíveis: eis um princípio que me afigura muito bem 

fundamentado.
(Platão. Leis. VII, 788c).

A epígrafe que escolhemos para iniciar o presente texto oferece indícios 
acerca do nosso objeto de estudo, a saber: a ref lexão a respeito do equilíbrio 
entre o corpo – soma – e alma – psyche – trabalhado por Platão (427 a 347 
a.C.) e princípio essencial, assim concebemos, para a ideologia poliade. Esta 
busca pelo equilíbrio físico e psíquico nos remete às discussões acerca da 
paideia grega, marcadamente um dos propósitos das ref lexões estabelecidas 
nas Leis; até mesmo porque este equilíbrio está presente na formação de um 
cidadão perfeito. Ou, para sermos mais específicos, nos deteremos em um 
dos aspectos da paideia1, tendo em vista que este conceito é bastante amplo 
e complexo – o das práticas esportivas que pressupõem o estabelecimento 
de uma harmonia entre corpo e alma. Assim sendo, defenderemos que a 
formação completa de um cidadão alia conhecimentos intelectuais aos 

1 São basicamente quatro as áreas que constituem a paideia ateniense: aprendizado das 
letras – grammata -, ginástica – gymnastiken -, música – mousiken – e desenho – graphiken 
(Aristóteles. Política. VIII, 1337 b, 24-27). 

http://dx.doi.org/10.14195/978-989-26-1177-8_3
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exercícios físicos2, mas a ginástica - a cultura física - deve sempre estar 
subordinada à Filosofia3.

A relação entre corpo e alma em Platão foi também objeto de estudo do 
filósofo Giovanni Reale. Segundo o autor, para Platão, “... o corpo é não só e não 
é tanto um ‘instrumento’ a serviço da alma, e portanto algo sem o qual a alma 
não poderia exercitar as suas funções, mas é algo antitético à alma, e, sob certos 
aspectos, um obstáculo às funções que lhe são próprias”4. Seth Bernadete também se 
atém a essa questão e ressalta que cada diálogo platônico reforça que o ser tem 
uma relação com a alma5.

De imediato, é necessário destacarmos que o corpus de textos de Platão é 
extenso para a presente análise, o que nos fez optar pelo estudo da obra as Leis, 
em especial os Livros VII e VIII, aliado ao estabelecimento de interseções com 
os Livros II e III da República. Apesar de terem sido produzidas em momentos 
diferentes da vida do filósofo - considera-se, por exemplo, que as Leis, por ter 
sido a sua última obra, revele o seu pensamento mais amadurecido -, ambas as 
obras esclarecem juntas o tema da filosofia do Estado idealizado6. 

De acordo com Violaine Sebillotte Cuchet, Platão, que era fortemente crí-
tico da democracia ateniense7 - tal regime é apresentado como uma balbúrdia de 
vozes discordantes, sem nenhuma compreensão especializada das necessidades 
do todo8 -, imagina, por intermédio de Sócrates na República, uma nova polis9 
ideal, partindo da observação da desigualdade dos cidadãos, necessariamente não 
hereditária. Ele enfatiza a variedade de habilidades dos indivíduos e os agrupa 
em guardiões, trabalhadores e artesãos. Já nas Leis, obra em que Sócrates está 
ausente, o filósofo ateniense busca dar vida à polis fictícia e ideal apresentada na 
República10. Aqui não vai nos interessar discutir a questão idealizada e/ou utópica 

2 Aristóteles, na Política (VIII, 1337 b, 28) considera como fundamental a ginástica, pois 
esta se constituía em um verdadeiro sistema de educação, sendo entendida sempre como uma 
prática que contribuía para a andreia do cidadão. 

3 Barros 1996: 39.
4 Reale 2002: 175 – grifo do autor.
5 Bernardete 2000: xi.
6 Thomas Sinclair inclui também a obra O político, entendendo que esta é uma ponte de 

passagem entre A República e as Leis (Sinclair 1967: 177).  
7 “Ora a democracia surge, penso eu, quando após a vitória dos pobres, este matam uns, 

expulsam outros, e partilham igualmente com os que restam o governo e as magistraturas, ...” 
(Platão.  A República. 357a).

8 Annes, 2012, p. 68.
9 Polis pode ser concebida por Platão da seguinte forma: “Assim, portanto, um homem 

toma outro para uma necessidade, e outro ainda para outra, e, como precisam de muita coisa, 
reúnem numa só habitação companheiros e ajudantes. A essa associação pusemos o nome de 
cidade”.  A Justiça, que é o maior dos bens, é de toda a polis, pois esta é maior que o indivíduo 
(Platão. A República. II, 366c, 368e-369c). 

10 Cuchet 2011: 160.
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do Estado em Platão11. Porém, vale ressaltar que, segundo a cientista política 
Ellen M. Wood, é nas Leis que se apresenta o que será uma alternativa à polis 
ideal. Na sua última obra, Platão converte os princípios presentes na República em 
um programa institucional, expondo, com grande detalhe uma polis governada 
por um sistema de leis ideais para emular a arte da política12. 

Antes de prosseguirmos convém evidenciarmos como conceberemos as 
duas obras de Platão a serem analisadas. Elas serão tratadas como documentação 
histórica, o que implica em dizer que elas fornecem informações sobre o seu 
autor – Platão –, o seu lugar de fala – a aristocracia ateniense – e o seu contexto de 
produção – a sociedade ateniense do Período Clássico (séculos V e IV a.C.). Não 
seria sem propósito destacarmos que concebemos o Estado/Polis apresentado, 
tanto em A República quanto nas Leis, como não correspondendo ao contexto 
ateniense de fins do século V e de inícios do IV a.C.; isto é, a polis vivenciada 
pelo filósofo e, de forma semelhante, à polis de períodos anteriores. 

 No que se refere ao conceito de práticas esportivas, convém uma observação: 
optamos nesta pesquisa pela sua aplicação ao invés do conceito de esporte para 
evitarmos as críticas frequentes à possibilidade de anacronismo. Este não é o 
espaço apropriado para aprofundarmos a questão, mas gostaríamos de enfatizar 
que concordamos com Donald G. Kyle quando afirma que além dos gregos não 
terem conhecido o termo esporte, que é contemporâneo, ele, de qualquer forma, 
é vago, impreciso e inclusivo. O autor ainda destaca que:

“Apesar de não ser um termo antigo, não podemos afirmar que não possamos 
aplicá-lo a um fenômeno da Antiguidade. Particularmente, o termo moderno 
pode abarcar uma série de conceitos gregos, como: agon, athlos, gymnasion”13. 

Partiremos do princípio de que o conteúdo de uma dada palavra/conceito 
adquire sentido quando inserido em um determinado contexto14. Os gregos anti-
gos constituíram e institucionalizaram um conteúdo que, guardadas as especifici-
dades de contextualização, tem sido teorizado pelas sociedades contemporâneas 
com o conceito de esporte. Talvez os gregos antigos o tenham teorizado por meio 
dos conceitos de agon, athlos e gymnasion. Estabelecendo uma diferenciação entre 
jogos e esporte, Auguste Lespinas conclui que diferente dos jogos, o esporte não 
se apresenta como um dado natural ancorado no instinto humano. O esporte se 
constitui em um produto cultural, pressupondo uma preparação física e mental 

11 Para o estudo da relação entre utopia e politeia, consultar o volume 16-17 da Revista Kleos 
do Programa de Estudos em Filosofia Antiga do IFCS/UFRJ. O volume conta com alguns 
artigos sobre a presente relação em Platão.

12 Wood 2011: 104-05 e 108.
13 Kyle 2007: 9.
14 Neste aspecto, consultar: Koselleck 1992: 134-146.
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para aceitar o esforço e o perigo15. Na verdade, Platão nas Leis (VII, 813d) faz uso 
do conceito de ginástica – gymnastikes16. Segundo o próprio filósofo, “... incluímos 
no conceito amplo de ginástica todos os trabalhos corpóreos...”; inclusive as ativi-
dades relacionadas com a guerra.  Evidenciamos que ao aplicarmos o conceito de 
práticas esportivas, estaremos nos referindo à algumas das atividades físicas que 
são englobadas pela definição de ginástica de Platão; isto é, nos restringiremos 
aos trabalhos corpóreos vinculados às modalidades esportivas disputadas nos 
Jogos Helênicos, independente da vinculação inicial que as práticas dos exercícios 
físicos mantiveram com as ações militares. 

O que convém reforçarmos é que as atividades físicas desenvolvidas pelos 
cidadãos gregos nas diversas modalidades no decorrer dos Jogos Helênicos as 
quais chamaremos de práticas esportivas, conforme explicitado acima, assumem 
contornos diferentes no tempo e no espaço. Segundo V. Vanoyeke, “a cultura do 
corpo, seu conteúdo e suas características se modificam ao curso da história”17.

Outro conceito fundamental para discutirmos é o de paideia. Este, segundo 
Claude Mossé, encontra-se vinculado à raiz pais18. Para Chantraine, pais exprime 
a infância e a juventude19. Já Bailly oferece algumas possibilidades de definição 
para paideia, tais como: educação de crianças, conforme em Platão nas Leis – pai-
deia - (II, 653c) e no Fédon (107d); instrução, cultura do espírito e conhecimento 
das artes liberais, como no Górgias (470e); conhecimentos particulares em uma 
ciência ou arte, experiência; ou ainda juventude20. Interessa-nos mais especifica-
mente o sentido de paideia vinculada ao conceito de pais, pois nas Leis, diferente 
de A República, assim entendemos, é para as fases iniciais da infância que Platão 
se dedica21. Vejamos nas Leis:

“Dou o nome de educação – paideian - à virtude que se encontra inicialmente 
na criança – paisin areten. Quando o prazer e a amizade, a tristeza e o ódio se 
geram diretamente em almas ainda incapazes de compreender sua verdadeira 
natureza, com o advento da razão – logon - põem-se em harmonia com ela, 
graças aos bons hábitos sabiamente adquiridos” (II. 653 b). 

“Em resumo: diremos que a educação – paideia - consiste na criação bem compre-
endida, que leva o espírito da criança, nas horas de recreio, a amar o que a tornará 
perfeita na virtude de sua profissão, quando atingir a maturidade“ (I. 643 c).

15 Lespinas 2004: 10.
16 Ver: Platão. Leis. VII, 813b.
17 Vanoyeke 1992: 13-14.
18 Mossé 2004: 107.
19 Chantraine 2009: 818.
20 Bailly 2000: 1438.
21 Ver neste sentido, Jaeger 2001: 1331.
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Claude Mossé ainda enfatiza que o conceito é amplo, se reportando a todas 
as atividades educacionais e culturais que se desenvolveram a partir da segunda 
metade do século V a.C.. Este conceito abrange todo o processo educacional 
ateniense, consistindo em práticas intelectuais (como escrita e leitura), práticas 
físicas (esportes, caça), militares (ephebia), além dos valores éticos que eram 
essenciais à convivência na polis22.  Ao buscarmos definir o conceito de paideia 
para os gregos antigos, seria, no mínimo estranho, não fazermos referência a dois 
autores clássicos sobre o tema na Antiguidade, a saber: Henri-Irénée Marrou 
e Werner Jaeger. O primeiro enfatiza que a paideia não designa unicamente a 
técnica para preparar a criança para a vida adulta, mas sim o processo educativo 
que se prolonga por toda vida23. Já Jaeger, destaca que os ideais educativos da 
paideia, que são desenvolvidos no século V a.C., se baseiam em práticas muito 
anteriores, sendo a educação “o princípio por meio do qual a comunidade huma-
na conserva e transmite a sua peculiaridade física e espiritual”, não sendo uma 
propriedade individual, mas pertence por essência à comunidade24. 

Fazendo referência à questão da paideia em Platão, destacamos que ela visa 
atingir o Bem. Reforçamos ainda, que os indivíduos que recebem uma boa edu-
cação se tornam, em geral, homens excelentes25; certamente cidadãos virtuosos e 
pertencentes à aristocracia. Gerasimos Santa ressalta que na República o pressu-
posto básico, para além da teoria da Justiça, está assentado na relação funcional 
entre a virtude e o bem26. Nas Leis (I, 643e-644a) há uma associação clara entre 
paideia e virtude, vejamos: 

“Segundo penso, não é neste sentido que falamos de educação – paideian -, 
mas no da educação para a virtude – areten ek paidon paideian -, que vem 
desde a infância e nos desperta o anelo e o gosto de nos tornarmos cidadãos 
perfeitos – politen genesthai -, tão capazes de comandar como de obedecer, 
de conformidade com os ditames da justiça - dikes. Essa é a modalidade de 
educação – paideian - que tentamos definir, a única, segundo o meu modo de 
pensar, que merece ser assim denominada.”

A associação intrínseca ente paideia e areté presente na citação acima das 
Leis, pode ser vinculada por nós à noção de ethos, isto é, de uma formação mais 
global dos indivíduos, no âmbito da ética, que pressupõe a relação plena entre 
logos/razão e as tradições adquiridas pelo passado helênico. A virtude é algo cru-
cial à vida, segundo Platão. Ela pode ser entendida como o elemento controlador 

22 Mossé 2004: 107-8.
23 Marrou 1990: 158.
24 Jaeger 2001: 3-4. Ver ainda: Leão; Ferreira; Fialho 2010.
25 Jaeger 2001: 1313-4.
26 Santa 2010: 9.
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e definidor da vida; todo o resto não passa de matéria-prima sobre a qual a virtude 
trabalhará, e ela deve produzir um resultado que é um todo bem organizado27.

Outra associação bastante relevante nas Leis (I, 643a) é aquela entre paideia 
e a esfera divina. Para nós, fica claro que a verdadeira paideia aparece referida 
ao divino quando, por exemplo, o personagem O Ateniense afirma que “para 
vantagem da exposição, vejamos o que é educação, por ser esse o caminho que 
terá de seguir nosso estudo, a fim de chegarmos até ao deus do vinho – theon 
apiketai”. Mas, tal associação, não se distancia do fato de que a proposta de 
Platão, assim a concebemos, é a de que a paideia se constitui pelo logos, isto é, a 
condução da vida humana se dá pelo logos.

Recuperemos a nossa questão inicial, qual seja: a análise das práticas espor-
tivas em Platão, representada pelo equilíbrio entre corpo e alma e objetivando o 
alcance da beleza e da excelência. Defenderemos que a qualidade de agathos virá 
com a arete completa, e não apenas com uma parte dela, e a ginástica será tão 
somente um aspecto da paideia global do cidadão, tutelada pela razão. Podemos 
dizer, na República, que o tipo humano ideal é o filósofo, cuja formação vislumbra 
ao conhecimento do bem. No programa de estudos capaz de propiciar-lhe este 
conhecimento, a ginástica, profilaxia da feiúra física e forma de preservação da 
saúde, não deve levar à configuração de corpos musculosos, mas vazios de razão, 
isto é, tipos pesados e embrutecidos28. Na República (III, 410d) fica bem nítido 
que “os que praticam exclusivamente a ginástica acabam por ficar mais grosseiros 
do que convém, e os que se dedicam apenas a música tornam-se mais moles do 
que lhes ficam bem”. E a polis, conforme sabemos, prima pelo equilíbrio e pela 
justa-medida, inclusive nos corpos rígidos dos seus cidadãos. Cabe aos atletas, 
almejarem corpos bem constituídos e atingirem a beleza dos gestos. 

Discutindo mais especificamente a questão da música, Platão, nas Leis 
(II, 655b), destaca que “são belos todos os gestos próprios para dar expressão à 
virtude – arete – da alma – psyche - ou à do corpo – soma - ou a qualquer de suas 
imagens, e precisamente o contrário disso as que dão expressão ao vício”. Na 
República (III, 401d), a educação pela música é exaltada porque propicia à alma 
o ritmo e a harmonia. Certamente a ideia da beleza dos gestos como virtude da 
alma se adéqua também à ginástica. Da mesma forma que a prática esportiva está 
aliada à música no condizente ao ritmo e à harmonia dos movimentos corporais.

Elencando algumas espécies de bens, Platão, também na República (II, 
357c) ressalta como a terceira espécie a ginástica e o tratamento das doenças.  Na 
mesma obra (III, 404a) há uma discussão acerca de uma dieta apurada para os 
atletas guerreiros, “...que têm que estar sempre vigilantes, como cães, e porque 
precisam de ver e ouvir com toda acuidade...”.

27 Annas 2012: 63.
28 Barros 1996: 37 e 39.
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No que diz respeito à formação do cidadão mais especificamente, Platão, nas 
Leis, prescreve a ginástica educativa, enfatizando exercícios que, voltados para 
a guerra, garantem a defesa da polis. É bastante evidente que a politeía das Leis 
é a única capaz de combinar a paideia e os jogos militares – paidian polemiken. 
Quanto às competições de ginástica - agonon ton gymnikon -, não será oportuno 
lembrar que é preciso praticar todas as que preparam para a guerra – polemon29. 
O filósofo afirma ainda que a “ginástica conveniente é simples, e acima de tudo 
a dos guerreiros”30. Inclusive, as mulheres também não devem descuidar-se dos 
exercícios da guerra31. 

Vale enfatizar que mais do que objetivos militares, o ideal de uma exce-
lência atlética expressava o sistema de valores essencialmente competitivo dos 
helenos32. O espírito agonístico é, segundo Mark Golden, uma característica 
bastante presente na sociedade grega33. Diferente dos combates guerreiros, a 
violência e a rivalidade aparecem dentro do esporte sob a forma de jogos, con-
cursos, competições mais ou menos ritualizadas34. Platão enfatiza que “importa, 
pois, encher a vida com certa espécie de jogos: sacrifícios, cantos, danças para 
podermos obter da parte dos deuses a graça de repelir os inimigos e alcançar a 
vitória nos combates”35. 

Quanto às modalidades esportivas, nos livros da República aos quais nos 
dedicamos, não há uma enumeração. Fala-se em ginástica de forma mais gené-
rica. Dentre as várias passagens, podemos citar: “... a ginástica para o corpo e a 
música para a alma? (II, 376e); “Pois é isso que dizia, que se deve começar pela 
música, antes da ginástica (II, 377a); “Depois da música, é na ginástica que se 
devem educar os jovens” (II, 403c). Já nas Leis percebemos a menção à moda-
lidades esportivas específicas, como o pancrácio – tida entre os helenos como a 
modalidade esportiva mais violenta, conjugando pugilato e luta -, a corrida, a 
luta, o pugilato e o hipismo, a mais aristocrática das modalidades.  

Apesar da menção às modalidades não hípicas serem mais frequentes e con-
cebidas por vários especialistas como sendo mais democráticas, pois permitiriam 
um acesso maior e mais diversificado às suas práticas, não percebemos a menção 
ao discóbolo, o ícone da democracia ateniense, tanto pelo círculo representado 
pelo próprio disco, quanto pelos movimentos circulares do seu corpo. Defen-
demos em trabalho anterior que a polis e a forma de governo democrática se 
sintetizam nas formas circulares e/ou semi-circulares, como o teatro e a pnyx, 

29 Platão. Leis. VIII, 832d-e.
30 Platão. A República. III, 404b.
31 Platão. Leis. VII, 814c.
32 Jones 1997: 77.
33 Golden 1998: 28.
34 Vanoyeke 1992: 15.
35 Platão. Leis. VII, 803c.
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por exemplo. O círculo é a forma geométrica que possibilita a concretização da 
ação pública do cidadão36. O próprio Platão, na República (IV, 424a), afirma que 
“... a república, uma vez que esteja bem lançada, irá alargando como um círculo”. 

A prática da ginástica e a música apareciam constantemente associadas, isto 
porque “eram ingredientes reconhecidos pela polis para a formação do cidadão 
como modelo de homem”37.  Platão associa a música ao benefício da alma e a 
ginástica ao corpo, subdividindo esta última em dança e luta38, enfatizando que 
“a simplicidade na música gera a temperança na alma, e a ginástica, a saúde no 
corpo”39. Giovanni Reale chama a atenção para o fato de que Platão parece ter 
mais estima pela ginástica como cura do corpo do que pela medicina40. Aristóte-
les, além de enfatizar a importância do aprendizado da música na formação do 
cidadão, chama a atenção para o fato de que este estudo “... não deve constituir 
um obstáculo às atividades subsequentes, nem amesquinhar o corpo ou inutilizá-
-lo para as ocupações marciais e cívicas do cidadão, ...”41.

A ginástica, que entre os helenos era um verdadeiro sistema de educação42, 
era entendida sempre como uma prática que contribuía para a andreia do cida-
dão43. Conforme atesta Maurice Sartre, o esporte em geral e a participação nas 
competições – agones -, em particular, oferecem uma oportunidade dos homens 
manifestarem uma forma menos guerreira de andreia, evidenciando a beleza dos 
corpos nus masculinos e as qualidades éticas do vencedor44. O desejo de vitória 
aliado à temperança conferia energia à alma dos atletas. Em prol desse objetivo, 
Platão, nas Leis (VIII, 840a), menciona, usando o exemplo de Icos de Tarento, 
atleta vencedor nos jogos em Olímpia, o comportamento adotado pelo atleta, que 
implicava na abstinência de relações com mulheres e adolescentes. 

Assim como os concursos musicais, as competições de ginástica funciona-
vam também como demonstração, perante os cidadãos adultos, das capacidades 
adquiridas pelos jovens. No plano das idealizações, nos jogos os concorrentes 
poderiam pertencer a todos os grupos sociais; já na prática, sabemos que o 
desporto não se constituía de fato em um componente habitual das atividades 
de todos os jovens45. Neste aspecto, convém destacarmos que a participação nos 
jogos pressupunha, tanto na polis das Leis (VIII, 833c) quanto nas poleis concre-
tas, a competição entre indivíduos de um mesmo grupo etário, isto é, meninos, 

36 Lessa 2005: 65.
37 Cambiano 1994: 93; Lessa 2002: 51.
38 Platão. Leis. VII, 795 d-e.
39 Platão. A República. III, 405a.
40 Reale 2002: 194.
41 Aristóteles. Política. VIII, 1341 a, 6-9.
42 Coulet 1996: 80.
43 Aristóteles. Política. VIII, 1337 b, 28
44 Sartre 2013: 46.
45 Cambiano 1994: 89.
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jovens imberbes e homens adultos, além da skole, o tempo livre para se dedicarem 
aos treinos físicos. Vale destacar que estamos refletindo acerca de práticas que se 
restringiam a um grupo específico da polis: os kaloi kagathoi. 

Para Platão, assim como também para Aristóteles, a polis deve reservar 
uma atenção especial para a questão da formação física de seus cidadãos, que se 
inicia na infância46, até porque acredita-se que os jovens e as crianças possuem 
alma plasmável; ou seja, é na infância que se deve imprimir o modelo que se 
deseja47. Se referindo ao mundo contemporâneo, o antropólogo social José Carlos 
Rodrigues observa que “... uma sociedade não pode sobreviver sem fixar no físico 
de suas crianças algumas similitudes essenciais que as identifiquem e possibilitem 
a comunicação entre elas”48. Certamente tal observação também é válida para o 
mundo antigo grego. Neste sentido, Aristóteles na Política (VIII, 1337a, 1-4) 
argumenta tal necessidade afirmando que a negligência das poleis a respeito da 
paideia é nociva aos governos – tas politeias. O que implica em reafirmar que as 
poleis não devem, segundo Platão, ignorar a importância dos jogos no âmbito da 
legislação, até mesmo porque as competições apresentam vantagens tanto na paz 
quanto na guerra49. Elas, acima de tudo, proporcionam a coesão do corpo cívico, 
devendo ser organizadas levando-se em consideração a conveniência das próprias 
divindades, pois trata-se de um festival também religioso, e as estações do ano50.

Ao falarmos de corpo cívico, convém nos indagarmos acerca de que tipo de 
cidadãos se pretende formar na polis das Leis (VIII, 830a). O filósofo enfatiza 
que: “Atletas – athletas -, porventura, para as grandes competições – megiston 
agonon -, capazes de enfrentar milhares de antagonistas”. Com vistas à instru-
ção dos cidadãos, Platão menciona, nas Leis (VI, 764c-d), a necessidade de se 
instituir os inspetores de música e de ginástica, o paidotribes. Tanto nas Leis 
quanto na República, o adulto é parte fundamental no processo de consolidação 
da paideia, pois o logos depende da atuação do educador ou dos pais para a sua 
transmissão. Luisa Buarque de Holanda concebe o adulto como parte ativa da 
relação pedagógica, pois caberá a ele imprimir o molde na criança51. Podemos 
sintetizar a questão afirmando que o objetivo da paideia em Platão consiste em 
conduzir a criança ao conhecimento do bem em si mesmo52.

E o atleta-cidadão é essencialmente ágil, o que é útil tanto para as práti-
cas esportivas quanto para as militares. A preocupação com a importância da 
agilidade esteve pautada nos diálogos que compõem as Leis. O personagem O 

46 Platão. A República. III, 403c.
47 Holanda 2013: 69.
48 Rodrigues 1975: 45.
49 Platão. Leis. VII, 796d,797a-b.
50 Platão. Leis. VIII, 828c.
51 Holanda 2013: 70. Ver: Jaeger 2001: 1318.
52 Wood 2011: 103.
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Ateniense destaca que, de início, será vantajoso organizar as competições de 
carreira e de velocidade, afirmando que (VIII, 832e-833a):

“Sem dúvida alguma, a agilidade é o que há de mais vantajoso para a guerra, 
tanto a dos pés como a das mãos; a dos pés, para fugir ou para alcançar al-
guém; a outra, nos combates corpo a corpo, em que exige força e resistência.” 

A ênfase na agilidade dos pés e das mãos, no âmbito da ginástica, revela um 
direcionamento para as modalidades: da corrida, com ou sem armas53, que requer 
agilidade dos pés; da luta54, do pancrácio e do puglilato55 que exigem uma maior 
agilidade das mãos. 

É inegável que o que sobressai na República e nas Leis de Platão é a discussão 
dialética sobre a paideia grega, intermediada pelo logos e permeada pela relação 
intrínseca entre corpo e alma. E neste aspecto as práticas esportivas adquirem 
um espaço considerável nas suas reflexões acerca das suas propostas de Estado, 
que ressaltamos se identifica com a aristocracia. O filósofo ateniense apresenta 
a alma como uma natureza intermediária, entre o sensível e o inteligível, par-
ticipando da primeira pelo corpo e da segunda pela razão56, sendo muitas vezes 
concebida como superior ao corpo e como o seu princípio organizador57. 

As práticas esportivas associadas à música almejam a justa-medida e a har-
monia entre o corpo e a alma, expressando a própria dinâmica da polis. Nada mais 
propício do que concluirmos com a própria fala de Platão acerca desta questão: 
“As pessoas mais temperáveis e seguras são as que mantêm a justa-medida; pois 
se com aquelas qualidades a alma se torna vaidosa e petulante, com as outras 
fica servil e baixa”58. E à polis não interessa cidadãos frágeis e subservientes; mas 
aqueles que pelo logos interajam com o conjunto da koinonia politike, a mantendo 
coesa na sua diversidade. E a paideia adquire nos discursos platônicos o caráter 
norteador da própria ideia de vida em comunidade.

53 Ver: Platão. Leis. VIII, 833a-b.
54 A luta que deve ser praticada pelo menos uma vez por mês em cada polis e se constitui 

no movimento que mais se aproxima dos verificados nos combates sangrentos (Platão. Leis. 
VII, 814c; VIII, 829b).

55 Modalidade que, por sua técnica, não apresenta utilidade para a guerra (Platão. Leis. 
VII, 796a).

56 Chauí 2002: 291.
57 Annas 2012: 80.
58 Platão. Leis. V, 728e.
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